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Capítulo 1

	Simples curiosidade. Foi tudo o que bastou para salvar o mundo.

	Minha vida mudou com uma maleta preta em um fim de tarde de primavera. Ela tinha um visual dos anos sessenta, um retângulo perfeito feito de couro preto com uma combinação numérica, ainda em perfeitas condições. Foi a quinta e última peça que eu havia comprado mais cedo naquele dia em um leilão de malas perdidas – e foi a peça mais cara. A não ser que eu tivesse muita sorte, poderia fazer dinheiro o bastante para as compras de mercado da semana. A certa altura, eu sabia que tinha de procurar um novo emprego, mas para minha sorte, empregos em lojas eram pouco valorizados no momento. Isso se você estivesse disposto a aceitar o turno da noite, pelo menos. Ainda assim, era uma preocupação futura. 

	Uma maleta como esta sempre me fez pensar sobre sua história. O cheiro do couro, ou o pouco que ficou, me dizia que era genuíno. Uma lembrança hipster, uma peça feita à mão para pessoas com mais dinheiro do que bom senso, mas algo me dizia que era original. Uma genuína maleta dos anos sessenta. Isso levantou várias questões: Havia sido uma compra antiga, deixada de lado até agora? Talvez dada a um recém-formado, um presente para celebrar sua graduação? Alguém comprou em um brechó, uma malfadada pasta que ninguém queria ou precisava até ser perdida e abandonada sem cerimônia novamente? Afinal, foi assim que ela chegou em minha posse. O aeroporto leiloava bagagens não retiradas a cada sessenta dias depois de entrarem no sistema.

	Eu sentei em silêncio enquanto passava minhas mãos pela maleta e criava histórias sobre seu antigo dono, a maleta, e o que posso encontrar dentro dela. Pequenas histórias, devaneios dos tipos de coisas que encontraria dentro – um laptop, um diário, até mesmo uma calculadora de um contador. Cartões de negócios, é claro. Era uma maleta. Levei o tempo que podia porque essa era metade da diversão de comprar bagagens perdidas – as histórias que eu inventava antes do inevitável banho de água fria da realidade. E enquanto eu pensava, deslizei meus dedos pela combinação numérica e tentei abrir a pasta.

	Clique.

	Quatro-seis-sete. Anotei rapidamente o número que funcionou antes de continuar com outras tentativas no lado oposto. Eu levei dois minutos, irrequietos dois minutos enquanto me via ansioso para descobrir o que havia comprado. Ao som do clique, eu prendi minha respiração por um segundo antes de finalmente abrir a pasta e ver meu prêmio.

	Um diário de couro, uma única caneta tinteiro parecendo ser cara, e uma garrafa de tinta com uma tampa bem ajustada dentro de um tinteiro dominavam um lado da maleta. No outro lado, uma sequência de nove caixinhas com runas talhadas no topo delas localizavam-se no que parecia ser um invólucro customizado. Eu franzi o cenho quando localizei as runas, nunca tendo visto nada igual antes. Não que eu fosse um expert em runas, veja bem, mas elas eram realmente belas. Na parte de baixo do topo da pasta havia um simples espelho revestido com prata que refletia minha imagem para mim.

	Cabelo castanho ondulado que passara do prazo para cortar fazia duas semanas, olhos castanhos inclinados que me disseram ser minha marca registrada e lábios finos refletiam de volta para mim. Eu esfreguei o queixo, percebendo que eu tinha esquecido de fazer o exíguo cavanhaque que cresceu. Não era um bom hábito, mas barbear não era prioridade quando você precisava fazê-lo a cada poucas semanas. Apenas outro presente por ser etnicamente chinês da região sul. Aos vinte e oito anos, eu estava feliz por sair do período da “carinha de bebê”, mesmo que ocasionalmente zombassem de mim por parecer que ainda estava no começo dos meus vinte anos. Tudo bem, considerando que alguns dos zombadores já estavam perdendo cabelo.

	Análise inicial completa, eu iniciei o processo de debulhar a pasta. Comecei com o livro e descobri, para minha surpresa, que estava vazio. Não havia nada na página inicial ou nas subsequentes. Mas tinha uma boa encadernação e couro de alta qualidade. Eu provavelmente poderia fazer uma grana se o vendesse na internet. A caneta tinteiro era do tipo que mergulhava na tinta para escrever, poderia valer alguma coisa para um colecionador. Eu tampei a caneta e a guardei com cuidado. Tirei a tinta e deixei junto das outras tranqueiras.Revender tinta usada não dá dinheiro. 

	Por fim, eu comecei a abrir as caixas. E foi aí que as coisas começaram a ficar estranhas. Havia escamas na primeira caixa; vários besouros mortos na segunda; penas de um tipo de pássaro único; além de terra escura e velha na quarta. Depois da segunda caixa, eu peguei o lixo e comecei a jogar as coisas dentro imediatamente. Talvez tivesse pertencido a um taxidermista? Ou um naturalista?

	“Ai!” Eu gemi e sacudi minha mão. Quando eu havia encostado na quinta caixa, o que deve ter sido a carga estática acumulada por morar em um apartamento de porão me deu choque. Nunca havia sido tão ruim antes, mas eu fiz uma observação mental de comprar um umidificador...quando tivesse dinheiro.

	Delicadamente, eu toquei na caixa e, percebendo que a carga dissipou, eu a abri, pronto para jogar fora o seu conteúdo. Em vez disso, eu achei um anel de sinete feito de um metal escuro. Ou liga de metal. Eu franzi a testa para o anel enquanto o retirava e esfregava para limpá-lo e ver do que era feito. 

	Como eu disse, a curiosidade mudou minha vida.

	 

	***

	 

	“Já acabou?”perguntou a mulher loira, que havia se formado da fumaça em meu apartamento. Vestindo um sutiã rosa, colete diminuto, calça usada em harém, ela me lembrou de uma atriz de um programa de TV, velho e brega de forma quase espantosa. Sério, o gênio loiro que estava na minha frente com sorriso sardônico teria enviado advogados salivando pelo dinheiro que fariam só de dinheiros autorais. Se eles pudessem vê-la. E se ela não os ignorasse. 

	“Você...você é um gênio! Mas era um anel, não uma lâmpada”. Eu balbuciei, o anel de onde a fumaça emergiu estava bem firme em minha mão.

	“Jinn! E sim, eu sou. O que posso fazer por você, mestre?” disse o gênio. Virando a sua cabeça, ela olhou para a minha quitinete com uma certa ojeriza. “Que tal uma casa maior?”

	“Você é um gênio...” eu encarava o gênio, enquanto minha mente estava presa a uma armadilha à medida que lutava contra a insanidade à sua frente. Afinal, gênios não existem. Mas, diante de mim, havia um gênio.

	“Ah, caramba! Não vejo a hora desse período inteiro de “admiração” acabar”, o gênio disse, revirando seus olhos depois de eu ainda continuar a encará-la sem reação. Ela se virou para longe de mim e começou a andar pelo quarto até parar em minha mini cozinha para abrir a geladeira. Ela se inclinou e mergulhou até pegar um arroz frito do dia anterior e dar uma mordida. Uma colher conjurada depois, ela estava devorando o jantar da noite passada enquanto cutucava meu fogão, TV e laptop. “O que é isso?”

	“Arroz frito.”

	“Eu sei o que é arroz frito. E está com gosto bom,” ela me elogiou, ignorando meu murmúrio de obrigado enquanto apontava para a TV e laptop. “Isso. E isso.”

	“TV e laptop.”

	“Hã.” Ela virou-se para a TV antes de cutucá-la mais algumas vezes e inevitavelmente ajustar o seu ângulo. “Isso é incrível. Acho que sua ciência até tem alguma utilidade. Bom, tirando o encanamento interno, que não é tão bom.”

	Meu cérebro finalmente parou de dar voltas assim que eu decidi que era hora de parar de entender o que realmente estava acontecendo. Se havia um gênio em minha casa, era porque eu tinha um gênio. 

	“Então, seu nome não é Jeannie, né?”

	“Pareço alguma Jeannie para você?”

	“Bom...”

	“Os sete selos!” O gênio cintilou, e a criatura outrora loira se transformou em uma mulher do Oriente Médio de cabelo preto e nariz adunco...com quantidade consideravelmente menor de roupas do que antes, o que já teria sido uma proeza. “Me chame de Lily. Qual é o seu nome?”

	“Ahh...”

	“Aaargh!” Lily olhou para seu vestuário e depois para mim por um momento. Um segundo depois, ela estava vestindo uma camiseta que dizia “Vou lutar contra isso” e um par de jeans. Eu admito que eu achei o novo vestuário ainda mais chamativo, ainda mais considerando que era uma réplica exata do que eu estava vestindo. 

	“Eu sou Henry. E o que foi tudo aquilo?”

	“Nada. Nada mesmo”, Lily disse irritada e apontou sua colher para o meu laptop. “O que é um laptop?”

	“Um computador portátil,” eu expliquei.

	“Não, eu já vi um computador antes. Eles ocupam salas três vezes maiores do que a sua... casa”, Lily disse, examinando meu laptop.

	“Computadores já não são mais trambolhos desde os anos cinquenta. Beleza, talvez os anos sessenta. Eu acho que ainda existem enormes computadores hoje em dia,” continuei. “Mas a maioria das pessoas não precisa realmente de um supercomputador. Quero dizer, tudo que faço com o meu é jogar alguns games e navegar na internet.”

	“Internet?” Lily ergueu a colher. “Espere aí. Pare. Duas coisas: em que ano estamos? E você tem mais comida?”

	“Dois mil e dezoito, e tem um pouco de pizza no congelador,” disse. “Que ano você pensou que era?”

	“Isso explica porque os encantamentos enfraqueceram,” Lily disse quando parou de saquear meu congelador. Ela lançou um olhar para a pizza e então olhou para mim de jeito suplicante. Suspirei e a ajudei a colocar dentro do micro-ondas, que tive de explicar o que era para ela. Aquilo certamente a deixou mais atualizada, colocando-a pelo menos nos anos sessenta, que foi aproximadamente o mesmo tempo da pasta. Assim que a pizza ficou pronta e o gênio começou a comer, retomei as questões importantes.

	“Quais encantamentos?”

	“Todos eles, claro. Eles deveriam ter bloqueado as runas entre a ocultação e encantamentos de defesa. Se eles tivessem me perguntado, eu poderia ter falado para eles. Mas claro, eles nunca perguntam,” Lily disse balançando a cabeça. “Já que o encantamento não era recarregado com frequência, a runa de ocultação começou a drenar o resto. Levou cinquenta anos ou mais, imagino. Sorte a sua que elas estavam enfraquecidas, caso contrário, estaria morto.”

	“Morto?”

	“Ah, sim. Ataque cardíaco quando falhasse em abrir a maleta na terceira vez,” Lily disse. “É sempre um bom feitiço de defesa – poucas criaturas conseguem sobreviver sem um coração. Bom, exceção aos zumbis, mas eles não conseguiriam tocar a pasta com as proteções contra eles.”

	“Eu poderia ter morrido,” disse bem baixo ao cambalear e sentar na minha cama em um baque.

	“Pelos sóis em chamas.” Lily sentou do meu lado oposto. “Vocês humanos são sempre sensíveis quanto à sua mortalidade.”

	Eu sentei ali em silêncio encarando a parede, meu cérebro negando-se a trabalhar após essa revelação. Gênios. Magia. Minha morte. Tem um certo momento no dia de um indivíduo quando ele não consegue mais prosseguir, eu havia atingido tal momento. Sem falar nada, eu deitei em minha cama, peguei minha colcha e fiquei em posição fetal.

	 

	***

	 

	Quando eu acordei horas depois, o sol havia se posto, e meu apartamento foi coberto pela escuridão. Eu suspirei aliviado, grato, mas levemente desapontado pelo gênio loiro/moreno ter sido apenas um sonho estranho. Ouvi páginas sendo folheadas, então virei minha cabeça e vi um par de olhos vermelhos brilhantes debruçados sobre um livro. 

	“Bom, esse foi um grito bem másculo,” Lily disse, escondendo um sorriso de desdém.

	“Você...o que você está fazendo?” eu engoli em seco, agarrando minha colcha junto ao meu corpo depois de conseguir ligar o abajur ao lado da cama. A iluminação extra ajudou a remover o fogo de seus olhos, fazendo-os parecerem humanos novamente. Eu lembrei das chamas que acenderam dentro de seu rosto, duvidando que algum dia esqueceria delas. Mas não eram demoníacas...pelo menos, elas não pareciam ser demoníacas. Apenas de outro mundo. 

	“Hum? Lendo. Você tem uma bela seleção de livros aqui”. Lily acenou com a cabeça aos livros que se alinhavam pelas paredes de meu apartamento. Devo admitir que livros são umas de minhas ostentações. Os livros são bem variados, abrangendo tudo de história até ficção. Sério, eu pegava tudo que parecia interessante quando eu passava por uma venda de garagem.

	“Não era um sonho”, murmurei para mim mesmo. 

	“Não, não era. Você vai ter um ataque de novo, ou finalmente podemos ir para a parte onde você faz um desejo?” Lily disse, entediada. “Se quiser esperar, eu ainda tenho mais dois livros dessa saga para terminar.”

	“Não se dê ao trabalho. O autor ainda nem terminou de escrever o sexto livro após seis anos. Então magia existe de verdade?” eu disse com minha voz abafada pela colcha. “E você é um gênio. Do tipo “esfregue a lâmpada e faça três desejos”.”

	“Sim, e eu sou uma jinn, não um gênio, ou coisa do tipo,” Lily disse de forma distante enquanto continuava a ler.

	“Coisa do tipo?” eu me apeguei à parte irrelevante da frase.

	“Na verdade, eu não sou obrigada a realizar três desejos já que tudo que consigo fazer é limitado pelo anel e pelos meus poderes”, Lily disse e então, quando eu permaneci calado, ela olhou e continuou a explicar. “Se você desejasse que o sol fosse embora, eu não conseguiria fazê-lo, e você teria desperdiçado meus poderes ao tentar. Além de irritar centenas de deuses ao mesmo tempo. Eu também estou conectada ao anel, não a uma lâmpada, diferentemente do que Antoinne pode ter escrito.”

	“Antoinne?” eu balancei minha cabeça. Não, eu não ia me distrair. Já era árduo o bastante manter minha cabeça focada. “Magia existe.” Eu não consegui esconder a empolgação em minha voz enquanto dizia aquilo. Em um mundo de mediocridade e coisas mundanas, magia era real.

	“Sempre foi.”

	“Mas como eu não sabia disso?”

	“Seu mundo da ciência e pensamento racional lhe anuviou ao arcano. Aquilo que não pode ser explicado foi esquecido nos cantos ocultos do mundo, e raro como esse dom é, não é de se impressionar que a humanidade o esqueceu. A magia ainda é praticada em becos e cidades pequenas. O mundo sobrenatural existe, mas está mais do que feliz por ter sido esquecido. Afinal, a humanidade nunca foi gentil com o que considera diferente.”

	“Você discursou isso antes”, eu falei, e Lily concordou com a cabeça. “Beleza então, magia é real, e você é um gê-” ao seu olhar rígido, eu me corrigi. “Jinn, e eu tenho direito a três desejos. Tem algo que eu não deveria desejar?”

	“Vida. Morte. Destino de nações. Viagem no tempo. Eu posso alterar as reações mentais e físicas dos outros, não suas almas; eu não posso fazer alguém ame ou deixe de odiá-lo, apenas que anseiem por você ou talvez mudar as reações físicas de tal pessoa em sua presença.”, Lily emendou. Enquanto eu concordava com a cabeça, ela abriu e fechou a boca.

	“Você ia dizer algo.”

	“Eu ia.”

	“O que era?”

	“Não importa.”

	 “Por que não?” eu me inclinei em minha cadeira. Queria que a luz brilhasse mais sobre o seu rosto. Pelo menos teria uma melhor visão dele. Havia algo em sua voz.

	Lily permaneceu calada por um tempo, obviamente lutando contra algo internamente. Por fim, seus lábios torceram em sarcasmo, e ela acenou uma mão em frente à minha estante de livros, fazendo-a brilhar vagamente. “Porque você não vai escutar.”

	“Isso é um pouco ofensivo. Você não me conhece,” eu disse, e ela riu, uma risada de nervoso e alta.

	“Eu te conheço. Conheci outras centenas iguais a você. Meus mestres nunca escutam.”, Lily falou com um sorriso. “Então, me diga seu desejo.”

	Quase respondi com irritação que eu desejasse que ela me falasse o que ia dizer. Quase. Mas irritado ou não, eu não ia desperdiçar minha chance em ter magia real, ter uma chance de verdade para mudar o mundo. “Você não me conhece, e eu não te conheço. Então, por que você não me conta, e talvez, talvez mesmo, possamos nos conhecer.”

	Lily me encarou por um bom tempo, seus olhos refulgiam em vermelho antes de ela finalmente começar a falar, sua voz estava cansada. “Eu estou conectada ao anel para cumprir seus desejos, mas eu não sou onisciente. Eu só posso mudar o que entendo, e eu não sou responsável pelas consequências de quaisquer mudanças. Não que isso irá impedi-lo de me culpar.”

	Observei Lily por um tempo, então assenti com a cabeça devagar. “Você está dizendo que se eu fizesse um desejo, você seria obrigada a fazê-lo acontecer mesmo se fosse um desejo besta. Tipo, se eu desejasse por um milhão de dólares neste exato segundo você seria forçada a fazê-lo aparecer neste quarto. Talvez como cédulas, ou mesmo como moedas, o que seria uma droga.”

	“Eu não sou maliciosa, não importa o que as pessoas digam.” Disse Lily. “Mas a maioria de desejos por riqueza não é bem explicada. Uma vez eu dei a um pastor de cabras uma montanha de ouro, e ele e sua família foram mortos por causa disso. Cem anos atrás, um cavalheiro me pediu um milhão de libras. Claro, eu nunca havia visto o tipo de notas de dinheiro que eles usavam, então eu fiz em dólares para ele, todas exatamente iguais. Ele ficou chateado com aquilo.”

	Eu meneei a cabeça lentamente, observando-a. “Você não é a todo-poderosa ou sabe-tudo, apenas poderosa. Como um martelo gigante brandido por bebês.”

	“Sim!” disse Lily, empolgada por um segundo.

	Eu suspirei fechando meus olhos. A pior parte é que eu era o bebê. Mas ainda assim... magia era real.

	Eu não havia percebido que pensei alto até o sussurro ecoar por todo apartamento. Em meio ao silêncio, ela disse lentamente: “Você deseja usar magia, então?”

	“Do fundo da minha alma,” respondi honestamente. “Mas eu posso ver um milhão ou bilhão de jeitos que isso pode dar errado. Desejar usar magia, e eu posso obter a habilidade sem o conhecimento para usá-la. Desejar ter conhecimento e habilidade, e você enfiaria tudo na minha cabeça para talvez me deixar louco no processo. Desejar ter um mentor, e, bem, um mago negro pode aparecer.”

	“Você me escutou.” Os lábios de Lily formaram um sorriso ardiloso. “Embora, melhor dizendo, não diretamente maliciosa. Se você desejasse por conhecimento para manipular magia, e somente isso, eu só inseriria o suficiente para que você não ficasse louco.”

	“Você consegue fazer isso?” eu pisquei, as palavras saíram de minha boca sem pensar. Eu não havia imaginado que ela sabia inserir informação em minha cabeça.

	“Claro. Eu sou uma jinn que esteve a serviço dos maiores magos que este mundo já conheceu. Não sou tão idiota,” Lily gabou-se “Adicionar conhecimento direto não seria diferente do que criar um livro mágico de aprendizado. Para falar a verdade, seria muito mais simples sem a preservação e feitiços de contenção.”

	“Hã,” eu disse, alisando o queixo e observando a garota. “Então, não é a quantidade de conhecimento, mas a velocidade.”

	“Quase isso,” ela disse, e eu suspirei.

	“Eu acho que teria que subir de nível rápido.”

	“Subir de nível?” Lily perguntou, e eu apontei minha mão em direção à estante onde meus livros de RPG estavam pilhados com esmero desde as primeiras edições de Dungeons and Dragons até obras mais recentes, de editoras independentes e conhecidas do público. “Um segundo.” Ela proferiu tais palavras e tremeluziu por um breve momento, um segundo no máximo, e de repente, todos os livros estavam pilhados com cuidado ao seu redor. “Que interessante. Universos inteiros escritos e governados por regras e dados.”

	“Você acabou de ler os livros com super velocidade?” eu perguntei.

	“Não com super velocidade. É sempre mais trabalhoso do que compensador. Você precisa lidar com a fricção, resistência ao ar e calor. Eu prefiro desacelerar o tempo,” Lily disse de forma descompromissada. “Agora eu entendo o que você quer dizer. Esses níveis de personagem limitam o seu crescimento, dando-os conhecimento e força à medida que obtêm uma conquista”.

	“Você está dizendo que é possível? Eu posso utilizar magia se a colocarmos em um sistema de jogo?” eu perguntei excitadamente, mas já imaginando que ela jogaria um balde de água fria.

	“Claro. Com quem você acha que está falando?” Lily perguntou.

	“Perfeito!” fiz uma pausa, franzindo as sobrancelhas enquanto considerava as implicações. Talvez eu tivesse encontrado um modo de trapacear o sistema. “Tá legal. Última pergunta: Como eu sei que tudo o que você disse é verdade?” 

	Ao ouvir tais palavras, mesmo sob luz tênue, eu vi o rosto de Lily adquirir uma expressão de ofensa reprimida. “Bom, esse é o grande problema, né? Não tem como.”

	Esse era o grande problema. Não era como se eu pudesse procurar no Snopes ou Quora, buscando conselho de um expert.As histórias que eu conhecia eram conflitantes. As histórias originais dos jinn diziam que eles eram como nós, nem bons ou maus, somente criaturas de livre arbítrio. Desde então, eles haviam sido tanto amigos quanto inimigos em uma miríade de histórias. Claro, não era como se eu soubesse como distinguir o que era verdade ou mentira.

	No final, tudo se resumia à confiança. Eu poderia ou deveria confiar na Lily? Mas isso realmente importava? De acordo com ela mesma, tudo que eu desejasse passaria pela interpretação dela. Claro que isso também poderia não ser verdade. Mas por uma chance de usar magia, por menor que fosse, eu confiaria. 

	Com isso em mente, dei um sorriso e inclinei para frente. “Beleza, aí vai minha ideia.”

	 


Capítulo 2

	Horas depois e – por insistência da Lily – um monte de comida tailandesa para viagem, íamos e voltávamos ao sistema de jogo que pretendíamos implementar. Agachado sobre pad thai, curry vermelho e arroz frito no abacaxi, eu conversava com uma jinn de cabelos bem negros sobre os méritos do sistema de jogo.

	“Nós deveríamos pular a criação de personagem completamente,” disse Lily, gesticulando um par de pauzinhos com enroladinho de ovo para mim. “Você não vai querer passar pela forma mais justa de fazê-lo-”

	“Eu não vou deixar você fazer meus atributos de forma aleatória. Não vou arriscar obter um três em inteligência,” interrompi.

	Lily continuou sem pausar diante de minha interrupção. “Nós deveríamos evitar isso por completo. Consequências não intencionais, lembra?”

	“Mas uma opção de status com número dez de base e pontuação com a habilidade de aumentar e diminuir os atributos me daria mais habilidade para me customizar,” eu argumentei.

	“Sim, sim. Não apenas arriscamos enfurecer os deuses ao fazer isso, tem também todo o trabalho envolvido. Eu ainda precisaria mudar sua aparência para fazer isso ocorrer. Se você dobrasse sua força atual, eu teria de balancear vários músculos, tendões e ligamentos para ter certeza que você não iria se despedaçar assim que se movesse.E olha que força é a coisa mais fácil. Agora imagina constituição? O que é isso? Seu sistema imunológico?” Lily perguntou. “E não me venha falar em sabedoria.”

	“Você que tá falando. E claro, tem a força de vontade dentro da alma, que você não pode tocar.” Resmunguei. “Então, imagino que não tem como alterar os atributos quando eu subir de nível também? Beleza. Pularemos a parte de criação de personagem e mudanças diretas em meu corpo, somente conhecimento puro.”

	“Bom, uma mudança - eu preciso abrir suas rotas mágicas,” Lily corrigiu com um dedo levantado.

	“Ah. Certo...” eu fechei a cara, minhas sobrancelhas haviam se juntado enquanto a encarava. “É muito complicado?”

	Lily levantou sua mão na horizontal e a balançou para os lados, daí pegou o último pedaço de frango do curry. Ao ver meu olhar vazio, ela disse: “Depende de quantos dons naturais você possui. Quanto mais dons tiver, mais difícil será.”

	“Não seria o contrário?” fiz uma expressão de dúvida, e ela balançou a cabeça.

	“Não, porque se você já tiver um dom, já poderia estar utilizando magia. Se você não tiver, tem um bloqueio que eu precisarei remover,” Lily explicou. 

	“Vai doer, não vai?”

	“Vai!” Lily respondeu, de um jeito efusivo, enquanto colocava curry no arroz. “Nós deveríamos pedir mais.”

	“O que você tem com comida? Não consegue simplesmente conjurar?” eu perguntei.

	“Comida conjurada nunca é gostosa. Tem sempre algo faltando. Parece que eu vi cardápio de comida grega?”

	Para uma jinn toda-poderosa que estava prestes a mudar meu mundo, ela certamente parecia estar me dando mais trabalho do que merecia. Enquanto caminhava em direção à geladeira para pegar o cardápio, eu peguei minha carteira e olhei para os últimos poucos dólares que eu tinha. Bom, iria valer a pena.

	“Isto é um jogo de computador?” Lily perguntou, apontando para a tela.

	Dei um tapa no dedo dela, resmungando: “Pare com isso, vai acabar deixando impressões digitais.”

	“Primeiro, ai!” Lily sacudiu a mão. “Segundo, eu não deixo impressões digitais. Este corpo não é material como o seu.”

	“Mesmo assim. Não toque na tela. E sim, esta é uma versão em videogame de um dos jogos que estamos falando. É um jogo de campanha solo onde você controla um grupo. Está um pouco desatualizado para os dias de hoje, mas ainda é divertido,” eu expliquei. “Esse é meu jogo salvo, que me permite continuar de onde parei. Criação de personagem está feita, esse é meu inventário...”

	 

	***

	 

	“Sem habilidades?”

	“Complicado demais. Eu teria que lhe dar ou tudo ou nada. O que usaríamos como base? Todos esses sistemas são amplos, a não ser que você queira acabar esquecendo como nadar simplesmente porque seu status de atletismo é zero. Quero dizer, quem projeta essas coisas? Natação, ginástica, corrida com e sem obstáculo, todas na mesma habilidade?” Lily clicava pela tela do meu computador.

	“Você não pode me dar notas baixas por um monte de habilidades que eu deveria saber?”

	“Não. Você não vai aguentar.” Lily acenou suas mãos, agitando seus dedos separados. “Dar um ponto, digamos, a ciência consegue fazer. Ou poderíamos ser minuciosos e então percebermos que esquecemos algumas habilidades importantes, como escrever. Você não conseguiria usar esse seu computador porque você fracassaria automaticamente em todas as tentativas.”

	“Argh...tá bom.”

	 

	***

	 

	“Vantagens?”

	“Meu anel pode considerar isso trapaça.” Lily coçou seu queixo. “Eu poderia fazer fraquezas.”

	“Nem a pau.”

	Lily riu da minha reação, passando para a próxima página no livro enquanto dava uma colherada em uma porção de tiramisu. 

	“Sem equipamento, assim como as vantagens.”

	“Mas que merda.” Eu esfreguei minhas têmporas, olhando para o nada. “Do jeito que parece, tudo que estou conseguindo é usar magia em nível gradativo.”

	“Tudo?

	“Tá bom, tá bom. Já é muita coisa.” Eu disse, acenando minhas mãos para ela. Eu sabia que era muita coisa. Era mais do que eu tinha um dia atrás. E ainda assim, senti-me enganado. Meus olhos queimavam, meu coração doía, e a exaustão finalmente apossou-se de mim.

	“Pode ter certeza que é muita coisa. Se fizermos do jeito certo, você pode se tornar o primeiro arquimago que fui capaz de criar com meus desejos.” Lily respondeu. “Você precisa descansar.”

	“Sim...sim.” Eu olhei para a cama de solteiro no apartamento. “Você...quero dizer, bem...”

	“Descansarei em meu anel se for preciso,” Lily disse, gesticulando para que eu deitasse.

	Eu acenei com a cabeça de forma entorpecida, deitando-me. Enquanto caía no sono, me perguntava se era uma boa ideia deixar um ser mágico sem vínculo - que alguns podem considerar maligno – andar por aí sem controle e sozinho. Enquanto rolava para o lado, eu olhava turvamente na jinn de cabelos escuros que estava de forma descompromissada mastigando uma mecha de cabelo, sobrancelhas franzidas em concentração enquanto ela clicava no mouse, matando vacas e coletando itens.

	 

	***

	 

	Luz fluía pela única janela do porão enquanto eu acordava lentamente. O clique, clique, clique contínuo do mouse, o bater ocasional de uma tecla, e uma trilha sonora de fantasia repetitiva pontuavam o silêncio, fazendo-me pensar que estava de volta ao meu dormitório de faculdade com Wynn. Aquele cara era obcecado em jogos de conquistas. Eu rolei para pedir que ele abaixasse o som, e achei embalagens de comidas descartadas, um par de copos sujos com o pouco que restou do meu suco de laranja, e uma pilha de livros. No entanto, em vez de um jogador acima do peso com má higiene, eu vi um corpo tonificado e bem feminino debruçado em meu laptop com um rosto que teria agraciado uma revista de celebridades.

	“Ficou acordada a noite toda?” eu murmurei enquanto colocava meus pés sobre a ponta da cama. A luz diurna atingiu meus olhos, e eu automaticamente virei minha cabeça para o lado – escondendo-me nas sombras – e me corrigi, “dia todo?”

	“Sim. Já estou no nível quarenta e sete. Acabei de pegar o portal para a cidade. Meu inventário está cheio-”

	“Sabe, era para você estar pesquisando.”

	“Isso é pesquisa. E você precisa de um banho,” Lily disse, fungando.

	“Eu? Você—” bom, se ela não deixou impressões digitais, quem diria que ela suava ou possuía qualquer um dos efeitos desagradáveis de ter um corpo físico? Discretamente, eu me cheirei e enruguei o nariz. Bom, ela tinha razão.

	Um banho rápido depois, eu estava de pé diante de minha jarra de café enquanto contemplava as sobras da minha cozinha. O que deveria ter durado uma semana havia acabado do dia para noite, deixando-me com duas fatias de pão e geleia para acompanhar. Enquanto fazia meu escasso café da manhã, perguntei, “Você aprendeu algo?”

	“Muito. Gosto mais desses jogos de computadores do que os de mesa. Sem habilidades, criação de personagem simplificada, sem necessidade de criar história de fundo ou ganchos para o mestre de jogo...experiência é obtida através de missões que são claramente definidas, e o desenvolvimento de habilidades é simples,” Lily disse sem olhar. “Eu acho que podemos trabalhar com isso. Eu posso lhe dar todas essas barras de atributos, mas elas seriam estimativas. Então, algo como a saúde não refletiria a realidade. Você ainda pode morrer ao bater sua cabeça fortemente.”

	“Sério? Você acha que estamos prontos?” eu sentei ao seu lado e coloquei meu lanche na mesa ao lado. Sem mesmo desviar o olhar do computador, ela arrancou metade do meu lanche.

	“Claro, claro...ei, como que passa pela câmara do chefão de nível quarenta e sete?”

	“Ah...” eu forcei a vista olhando para a tela e quebrando a cabeça. “Ah...procure por um guia na internet.”

	“Guia,” Lily disse, devagar e cuidadosamente.

	Eu estendi minha mão e pausei o jogo, então abri um navegador. Em poucos segundos, tinha um guia aberto. Antes mesmo de rolar a página, o laptop foi puxado de volta, e Lily examinou a fase.

	“Ahh...eu perdi essa parte completamente.”

	Eu tossi com a minha mão, trazendo a atenção dela de volta para mim. “Meu desejo?”

	“Claro, claro. Sem criação de personagem, sem habilidades, magia e conhecimento que é medido por níveis, além de missões com níveis apropriados para que você não morra enquanto enfrenta um dragão em seu primeiro dia,” Lily falou distraidamente enquanto mastigava o cabelo. “O que será que perdi antes?”

	Ah, que inferno. Ela virou uma complecionista. Eu cocei meus olhos. “E a habilidade de adicionar correções se percebermos que perdemos algo.”

	“Correções. Certo, certo. Claro. É esse o seu desejo?”

	“Sim, eu apenas-”

	“Ótimo!” A mão dela levantou e balançou para mim antes de que pudesse terminar minha fala...e então veio a dor.

	Meus nervos ficaram como se fogo derretido tivesse passado por eles, meu corpo inteiro ficou rígido com músculos travados. Senti gosto de sangue depois de morder minha língua acidentalmente, havia gosto de cobre e geleia de blueberry misturados em minha boca. Um momento depois, como se um picador de gelo atravessasse meu cérebro, o mundo cintilou e distorceu minha visão. Luzes acendiam e apagavam, e através dos meus gritos, eu ouvi um sino badalar antes de ser atingido por uma nova onda de dor. Minha existência se tornou dolorosa, senti uma torção em meus ossos e nervos antes de cair e finalmente desmaiar.

	 

	***

	 

	Quando eu acordei, eu vi a jinn de cabelos negros debruçada em minha frente. Ela estava me alisando com um pano úmido que estava salpicado com sangue. Parecia que alguém havia usado minha cabeça como saco de pancadas, mas pelo menos a dor havia regredido para um fraco, mas constante latejo, um resquício de uma dor muscular profunda. Assim que meus olhos abriram, Lily me ofereceu um par de pílulas, que eu gratamente aceitei e tomei com o copo d’'água que ela ofereceu.

	Foi somente após eu tê-las engolido que lembrei de perguntar. “O que foi aquilo?”

	“Analgésico. Aqui diz que é para tomar um, mas achei que você precisaria de dois,” Lily disse, oferecendo-me uma chance de olhar para o frasco de naproxen. Eu suspirei aliviado, grato pelo rótulo farmacêutico. Afinal, eu não ia querer que ela pegasse meu Imodium no lugar. “Como está se sentindo?”

	“Dolorido,” eu respondi sendo bem cuidadoso para me mover enquanto a encarava. “O que foi tudo aquilo?”

	“Eu realizei seu desejo,” Lily respondeu, com seu leve jeitinho de culpa habitual.

	“Mas eu—” eu senti um impulso de raiva apesar de todo minha dor. “Eu não estava pronto...”

	“Sim, peço desculpas por isso,” disse Lily.

	“Desculpas? Você poderia ter me matado. E nós ainda nem discutimos sobre experiências, missões e níveis —”

	“Eu sei, eu sei!” Lily gritou, o barulho foi tão alto que eu até me assustei. Ela levantou-se e estirou suas mãos em direção ao céu. Ela enrubesceu em culpa antes de se acalmar e agachar ao meu lado. “Desculpe. Eu...me distraí.”

	“Distraiu? você ficou obcecada.” Eu esbravejei, e ela concordou com a cabeça. Eu me atirei para trás com meus olhos fechados e me forcei a respirar profundamente de novo. “Me diga o que você fez.”

	“O que concordamos em fazer. Eu abri sua rota arcana e inseri os princípios da magia em sua mente. Eu tenho meus próprios feitiços que irão registrar seu progresso, e quando estiver pronto, eu irei subir o seu nível, e você terá sua próxima dose de conhecimento.”

	“Quanto a isso.”

	“O que foi?”

	“Subir de nível. Como eu adquiro experiência?” eu franzi o cenho enquanto me sentava lentamente. “Tipo assim, eu não vou querer sair por aí matando coisas sem necessidade, e—”

	“Subir de nível é apenas a abstração de seu crescimento e desenvolvimento como mago. Você obtém experiência ao praticar ou estudar sua magia. Embora...” sob meu olhar rígido, Lily continuou. “Situações de estresse elevado são métodos extremamente fortes de adquirir conhecimento. Não é apenas sobre ficar sentado em sua torre lendo livros o dia todo. Do jeito que combinamos, você provavelmente aprenderia mais assim também.”

	Eu resmunguei. “Missões, então.”

	“Definitivamente,” Lily disse. “Mas não se preocupe. Eu me certificarei que elas tenham níveis adequados.”

	“Tem bastante “você” nessa conversa,” eu retorqui com suspeita, e Lily esboçou um sorriso inocente, mesmo indo longe demais ao palpitar seus cílios para mim. “Lily...”

	“Bem, alguém precisa ser seu treinador de classe e mestre de jogo,” Lily respondeu.

	Eu encarei a bela de cabelos negros por um momento enquanto um pensamento emergia em minha cabeça latejante. “O que geralmente ocorre quando um desejo é concedido? Ou três?”

	“Bem...hããã.” Lily olhou para o lado e então suspirou. “Certo. Eu normalmente sou enviada de volta ao anel quando não sou mais necessária.”

	“Mas ao ser minha mestra de jogo você sempre será necessária,” eu completei com um pensamento sorrateiro. “Então mesmo se eu fizer três desejos, você ainda estará livre.”

	“Livre não. Apenas fora do anel,” Lily argumentou de forma séria, apontando para o anel que eu havia colocado em meu dedo do meio da mão esquerda. “Eu ainda estou limitada a não usar meus poderes em qualquer jeito significativo.”

	Eu refleti sobre isso por um tempo, a revelação de Lily e como ela encontrou um modo de sair da situação. Eu teria me sentido enganado, mas se eu tivesse ficado preso em um anel por cinquenta anos, talvez seria tão manipulador quanto. Por fim, tudo se resumia em confiança...e o fato que ela somente ficaria livre enquanto eu estivesse vivo.

	“Henry?” Lily perguntou, e eu olhei para vê-la sentando com nervosismo, esperando que eu falasse. Eu estava analisando aquilo, no porquê de um ser indescritivelmente ancião com o poder de mudar a realidade estar tão nervoso. O que poderia ter causado a ela tanto medo naquela hora?

	“Está bem,” eu finalmente respondi. De todo modo, eu tinha coisas melhores com o que me preocupar.“Eu posso usar magia agora, certo? Como?”
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